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Há mulheres que 
ensinam técnicas.

E há mulhe-
res que transfor-
mam vidas.

Helissana 
Amorim 
Pinheiro 
pertence 
clara-
mente 

ao segundo grupo. 
Aos 42 anos, nascida 
em Juazeiro do Norte, 
no Ceará, construiu 
uma trajectória onde 
o nail design é apenas 
o ponto de partida 
para algo muito maior: 
autoestima, consci-
ência, independência 
e poder feminino.

Desde o primei-
ro contacto, Helissana 
deixa claro que a sua 
missão ultrapassa qual-
quer padrão estético. O 
que a move é humano, 
profundo e genuíno.

“Sou uma mulher 
determinada, huma-
na e apaixonada pelo 
que faço”, afirma, com 
a serenidade de quem 
conhece o próprio pro-
pósito. Mais do que 
formadora, assume-se 
como alguém que es-
tende a mão, acolhe, 
orienta e vibra com 
cada conquista das 
suas alunas. Não com-
pete, ensina. Não dimi-
nui, eleva. Não guarda, 
partilha.

O ponto de vi-
ragem não foi ex-
terno. Foi interno.

Helissana recor-
da que tudo começou 
“no momento em que 
me enxerguei capaz”. A 
consciência da própria 
competência levou-a a 
entregar-se de corpo e 
alma ao seu trabalho. E 
foi o amor  o amor pela 
transformação  que a 
fez permanecer.

“Para mim, unhas 
não são só estética… 
são autoestima, trans-
formação e poder”, diz, 
numa frase que resu-
me toda a sua filosofia. 
Cada mulher que sai 
de uma formação mais 
confiante, mais segura 
e mais consciente da 
sua beleza interior con-
firma que escolheu o 
caminho certo.

MUITO ALÉM DA ESTÉTICA:

Helissana Amorim Pinheiro e a arte 
de formar mulheres confiantes, 
livres e donas do próprio destino

TRANSFORMANDO VIDAS
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O que mais a motiva 
não é apenas o domínio téc-
nico alcançado pelas alu-
nas. É a mudança integral.

Segundo Helissana, “não é 
só aprender a técnica, é ver uma 
mulher ganhar confiança, acre-
ditar nela própria e conquistar 
a sua independência”. Quando 
uma aluna percebe que é capaz 
de sustentar-se, crescer e mu-
dar a sua história, o impacto vai 
muito além da sala de formação.

Ela é clara na sua 
missão: não forma 
apenas profissionais 
de unhas. Forma mu-
lheres seguras, inde-
pendentes e cons-
cientes do seu valor.

A caminhada, 
no entanto, não foi 
linear. A pandemia 
foi apenas um dos 
obstáculos. Proble-
mas de saúde e de-
safios pessoais colo-
caram à prova a sua 
resistência emocio-
nal e mental. Ainda 
assim, continuou a 
gerir o próprio ne-
gócio, aprendendo 
que empreender 
exige muito mais 
do que técnica.

“Empreender 
não é apenas ter 
uma porta aberta, é 
ter força mental, re-
siliência e coragem 
para continuar mes-
mo quando estamos 
a lutar por dentro”, 
afirma. E acrescen-
ta que foi nos mo-
mentos mais difíceis 
que mais cresceu  
sempre com um 
sorriso no rosto, pre-
servando a própria 
energia e bem-estar.

O diferencial 

de Helissana está na sua abor-
dagem. Ela não ensina apenas 
a executar com excelência; en-
sina a pensar como profissional.

No seu método, a alu-
na aprende a posicionar-se 
no mercado, a gerir clientes, a 
precificar correctamente e a 
construir independência real.

“Talento sem postura não 
sustenta carreira”, reforça. Para 
ela, uma boa técnica atrai clien-
tes, mas são os valores ética, dis-
ciplina, respeito e responsabilida-

TRANSFORMANDO VIDAS

de  que constroem 
uma carreira só-
lida e duradoura.

A s s u m i r - s e 
como referência 
no sector não é, 
para Helissana, 
uma questão de 
perfeição, mas 
de coerência.

Ela carrega 
essa responsabili-
dade com humil-
dade, consciente 
de que muitas mu-
lheres se inspiram 
não só no que en-
sina, mas na forma 
como se posiciona.

Ser referência, 
no seu entendi-
mento, é continuar 
a aprender, evoluir 
e agir com verda-
de todos os dias.

Quando ques-
tionada sobre o 
que deseja deixar, 
a resposta é direc-
ta e comovente:

“Quero que 
cada mulher que 
passou pelas mi-
nhas formações 
nunca mais du-
vide da própria 
c a p a c i d a d e ” .

Mais do 

que técnicas, quer 
deixar força, men-
talidade de cresci-
mento e indepen-
dência. E, se um dia 
for lembrada, que 
seja como alguém 
que acreditou nas 
outras mulheres  
mesmo quando 
elas próprias ainda 
não acreditavam.

Esse é o ver-
dadeiro legado de 
Helissana Amorim 
Pinheiro: transfor-
mar unhas, sim 
mas sobretudo 
transformar vidas.
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Tiago Daniel Morei-
ra Rama, 30 anos, 
nasceu em Coimbra. 
Cresceu na Carapi-
nheira, uma pe-
quena vila perto de 

Montemor-o-Velho. Mas foi no 
palco que se reinventou como 
TITUS — não apenas um nome 
artístico, mas uma construção 
emocional, uma armadura e, ao 
mesmo tempo, uma libertação.

Fora dos visuais intensos 
e da presença cénica decidida, 
Titus descreve-se como “uma 
proteção. Uma resposta ao 
mundo”. O alter ego nasceu da 
necessidade de existir num es-
paço que nem sempre acolhe 
quem sente em excesso. “No 
palco eu posso ser inteiro, sem 
pedir permissão”, afi rma.

A força que transmite não 
vem de uma vida fácil. Vem da 
adaptação. Da escolha cons-
ciente de leveza num mundo 

pesado. Para ele, leveza não é in-
genuidade. É resistência. “Num 
mundo pesado, escolher leveza é 
quase um ato de resistência.”

Titus ainda acredita nas 
pessoas. E sabe que essa crença 
pode parecer deslocada numa 
era dominada pelo cinismo. “O 
Titus acredita que ainda é possí-
vel um ponto de retorno. Mas a 
pergunta é: nós também acredi-
tamos?” A dúvida não é retórica. 
É provocação.

A diferença como 
fundação

Crescer numa vila pequena 
moldou-lhe a pele emocional. 

HOMENS QUE INSPIRAM

TITUS:

A leveza como ato 
de resistência
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Em meios pequenos, diz, tudo é 
ampliado. Cada diferença é obser-
vada, comentada, muitas vezes jul-
gada.

“Ser diferente não era algo ce-
lebrado. Era algo observado e julga-
do.” Desde cedo percebeu que não 
encaixava. E durante muito tempo 
tentou. Hoje não tenta mais.

Transformou a exclusão em 
matéria-prima criativa. “A maior 
parte das pessoas que julgam al-
guém diferente já se sentiram ex-
cluídas em algum momento. A di-
ferença é o que fazemos com essa 
dor.” Ele escolheu empatia.

A família foi âncora. Nunca lhe 
pediram para ser menos. E isso, re-
conhece, muda destinos.

O palco como herança e 
missão

A viragem aconteceu numa 
festa de Natal do quarto ano. A mú-
sica “Eu Sei, Tu És” tocava enquanto 
a mãe cantava com uma banda de 
amigos. Na altura foi apenas bonito. 
Hoje percebe que foi determinante.

“Ela estava inteiramente feliz. 
Sem vergonha. Sem filtros. Só emo-
ção.”

O sonho da mãe de ser canto-

ra tornou-se herança emocional. E, 
com ele, responsabilidade. “Quan-
do crescemos com certos valores, 
não dá para escolher uma vida su-
perficial.”

A música deixou de ser arte 
quando passou a tocar vidas reais. 
“Se o que eu faço não mexer com 
ninguém, então é um projeto ina-
cabado.”

Pandemonium 
Dream: arte como 
espelho social

Titus não cria isolado do mun-
do. As suas letras misturam vivência 
pessoal e observação social. Fala de 
egos frágeis, silêncios mal resolvi-
dos, medo de vulnerabilidade.

O primeiro álbum, PANDEMO-
NIUM DREAM, previsto para este 
ano, nasce dessa tensão cole-
tiva. “Vivemos num verdadeiro 
pandemónio social, emocional 
e político. Mas, ao mesmo tem-
po, continuamos a sonhar com 
algo melhor.”

Para ele, arte é entreteni-
mento, mas nunca vazia. Quer 
que as pessoas dancem. Mas 
quer também que levem algo 
consigo quando a música ter-
mina.

Num dos momentos mais 
marcantes da sua trajetória, lan-
çou “StrongHer”, dedicada à ba-
talha da mãe contra o cancro. 
“Não é uma música bonita só 
porque soa bem. É bonita porque 
é real.” Ali percebeu que a arte se 
transforma quando alguém se 
reconhece nela.

Responsabilida-
de e legado

Ao abordar temas huma-
nos e filantrópicos, sente uma 

responsabilidade concreta. “Preci-
so de viver aquilo que escrevo.” A 
coerência entre Tiago e Titus não é 
opcional. É fundamento.

Para uma geração que vive 

entre excesso de estímulos e es-
cassez emocional, a mensagem 
é clara: “Sejam amáveis. Não só 
em público. Em privado tam-
bém. E principalmente vós mes-
mos.”

Fala de vulnerabilidade 
como força. De responsabilidade 
emocional como maturidade. De 
autenticidade como coragem.

Se a sua obra fosse legado, 
gostaria que fosse sinónimo de 
verdade. “Que percebessem que 
é possível viver com leveza mes-
mo num mundo caótico.”

E resume o desejo final com 
simplicidade:

“Que um dia alguém pu-
desse dizer: ele fez a diferença. 

Para melhor.”

Num tempo que valoriza ru-
ído, Titus escolhe significado. Não 
parece muito comercial. Mas talvez 
seja precisamente isso que o torna 
necessário.

HOMENS QUE INSPIRAM



7

EDIÇÃO 0089 MARÇO 2026PUBLICIDADE



8

EDIÇÃO 0089 MARÇO 2026

QUANDO A PELE FALA:

A história de Andreia 
Monteiro e a estética como 
ato de representatividade

Atrajetória de An-
dreia Monteiro, 32 
anos, nascida na 
ilha de Santiago, 
em Cabo Verde, 
não começa numa 

clínica nem num curso de estética. 
Começa num lugar menos visível: 
a sensação de não pertencimento.

Mãe, esposa e mulher de fé, 
Andreia sempre foi movida por 
uma inquietação constante a von-
tade de evoluir. Durante muito 
tempo, porém, essa inquietação foi 
acompanhada por dúvidas profun-
das sobre si mesma. Ainda assim, 
decidiu confiar mais no próprio po-
tencial, tornando a resiliência uma 
prática diária e a entrega total uma 
marca pessoal.

O ponto de viragem aconte-

ceu durante a sua formação. Numa 
aula de maquilhagem, Andreia 
percebeu que não existiam produ-
tos adequados ao seu tom de pele. 
Aquela ausência não era apenas 
técnica; era simbólica. Ali ficou claro 
que o mercado não havia sido pen-
sado para todas.

Não se tratava apenas de ma-
quilhagem. Tratava-se de represen-
tatividade, identidade e do direito 
de se olhar ao espelho com orgulho. 
Foi nesse momento que Andreia 
compreendeu que a estética podia  
e devia  ser um espaço de inclusão. 
E que a pele negra continuava a ser 
pouco estudada, pouco represen-
tada e pouco valorizada dentro do 
setor.

Os desafios foram muitos. A 
escassez de informação específica 

sobre pele negra, a falta de profis-
sionais especializados e o receio 
constante de não ser levada a sério 
marcaram o início da sua caminha-
da. Ainda assim, abriu o seu próprio 
espaço logo após concluir a forma-
ção  um passo ousado para quem 
ainda se sentia insegura.

O medo existia. A dúvida 
também. Houve momentos de re-
cuo. Mas, com o passar do tempo, 
Andreia percebeu que quando a 
missão fala mais alto, o medo não 
paralisa. Ele acompanha, mas não 
impede.

Antes de tudo isso, ainda em 
França, Andreia viveu um episódio 
que abalou profundamente a sua 
autoestima. Recém-chegada de 
Cabo Verde, um dia olhou-se ao 
espelho e viu o rosto tomado por 

manchas. O impacto foi imediato.

Sem qualquer conhecimento 
técnico, começou a cuidar da pró-
pria pele com os recursos que tinha. 
Comprou uma máscara simples no 
supermercado e criou uma rotina 
intuitiva. Com o tempo, as manchas 
desapareceram e algo mais impor-
tante aconteceu: a confiança voltou.

Foi ali que nasceu o desejo de 
ajudar outras mulheres a recuperar 
a autoestima através do cuidado 
com a pele. Ao regressar a Portugal, 
chegou a iniciar outros caminhos 
profissionais, incluindo a hotelaria, 
e deixou interrompida uma licen-
ciatura em Gestão de Empresas. 
Mas nada disso a preenchia.

O sinal definitivo veio de forma 
simples: colegas elogiavam as suas 
unhas, o seu cuidado pessoal. Um 

Os erros mais 
comuns que 

identifi ca nas suas 
clientes continuam 

a ser básicos: 
negligenciar o 
protetor solar, 

beber pouca água 
e acreditar que pele 
oleosa não precisa 

de hidratação. 

INSPIRANDO VIDAS
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dia, uma amiga pe-
diu-lhe que a maqui-
lhasse para uma festa. 
O resultado foi mais 
do que estético  foi 
emocional. O brilho no 
olhar daquela mulher 
confirmou o que An-
dreia já sentia: aquele 
era o seu lugar.

A entrada numa 
nova formação não foi 
imediata. Falhou na 
primeira seleção. Ficou 
triste. Naquela noite, 
orou pedindo apenas 
clareza: se aquele ca-
minho estivesse ali-
nhado com o propósi-
to de Deus para a sua 
vida, que se abrisse.

Nessa mesma 
noite, sonhou consigo 
vestida de jaleco bran-
co. Um sonho que, até 
hoje, guarda com emo-
ção  não como fantasia, 
mas como confirmação.

Atualmente, Andreia defen-
de uma estética humanizada. 

Antes de qualquer 
procedimento, ana-
lisa. Escuta. Observa. 
Para ela, cada pele 
carrega uma histó-
ria e, muitas vezes, 
por trás de manchas 
ou acne existe uma 
emoção não resolvi-
da.

Os erros mais 
comuns que identi-
fica nas suas clientes 
continuam a ser bá-
sicos: negligenciar o 
protetor solar, beber 
pouca água e acre-
ditar que pele oleosa 
não precisa de hi-
dratação. Pequenos 
descuidos que têm 
grandes consequên-
cias.

Um dos casos que mais a 
marcou foi o de uma cliente aten-
dida inicialmente online, com acne 
causada por disfunção hormonal. 
Após uma análise detalhada e uma 
rotina personalizada, os resultados 
foram tão positivos que essa clien-
te acabou por impulsioná-la a ini-
ciar atendimentos presenciais. Em 
2024, fez questão de encontrá-la 
pessoalmente para mostrar a evo-
lução da pele.

A sua mensagem é clara: a 
pele não é um problema. É heran-
ça. Cada pele tem o seu tempo, a 
sua história e o seu processo. Com-
parações só atrasam a cura. O cui-
dado deve começar pelo básico  

limpeza, hidratação e proteção  e 
ser sustentado por respeito e paci-
ência.

Entre os seus sonhos estão 
concluir a licenciatura interrom-
pida, abrir uma clínica de estética 
alinhada com a sua visão, desenvol-
ver produtos cosméticos próprios 
e tornar-se referência na sua área. 
Acima de tudo, deseja uma família 
estruturada, feliz e guiada pela fé.

A história de Andreia Monteiro 
não é apenas sobre estética.É sobre 
ver, incluir, cuidar e devolver às mu-
lheres o direito de se reconhecerem 
no espelho.

INSPIRANDO VIDAS
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Durante 
muito 
tempo, 
falar de 
dinheiro 
em Portu-

gal foi quase um tabu 
um assunto carregado 
de culpa, vergonha e 
silêncio. É precisamente 
nesse território descon-
fortável que Diogo Este-
ves, 34 anos, natural de 
Sintra, decidiu entrar. 
Não como alguém que 
sempre teve respos-
tas, mas como quem 
conheceu, na pele, a 
escassez, o medo e a 
desorganização fi nan-
ceira e escolheu trans-
formar essa experiência 
numa missão colectiva.

Diogo não cresceu 
rodeado de estabilida-
de. Pelo contrário: a in-
fância foi marcada por 
momentos de profunda 
insegurança fi nanceira, 
em que o dinheiro não 
chegava para tudo e, 
por vezes, faltava até o 
essencial. Essa sensação 
de instabilidade deixou 
marcas silenciosas que 
se estenderam até à vida 
adulta. Já nos seus vinte 
e poucos anos, repetiu 
padrões conhecidos: 
dívidas, decisões impul-
sivas e uma vida fi nan-
ceira à beira do colapso.

Foi nesse ponto-
-limite que surgiu a vi-
ragem. Como o próprio 
reconhece, “se eu não 
mudasse a forma como 
lidava com o dinheiro, 
ia viver preso ao mes-
mo ciclo de escassez a 
vida toda”. A partir daí, 
iniciou um mergulho 
profundo no mundo 
das fi nanças pessoais e 
dos investimentos  não 
como teoria distante, 
mas como prática diária. 
Criou um plano para sair 
das dívidas, organizou 
o orçamento, construiu 
um fundo de emergên-
cia e começou a investir 
de forma responsável. 
Aos poucos, a ansieda-
de deu lugar à clare-
za; o caos, à estrutura.

FENOMENAL

DO CAOS À CONSCIÊNCIA FINANCEIRA:

Diogo Esteves e a missão 
de libertar Portugal do 
stress com dinheiro
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O que começou como uma 
necessidade individual rapidamen-
te revelou uma dimensão maior. 
Ao partilhar o que aprendia, Dio-
go percebeu que não estava so-
zinho. Havia  e há  milhares de 
pessoas em Portugal a trabalhar 
arduamente, mas sem ferramen-
tas, sem educação financeira e 
sem um guia adaptado à realida-
de portuguesa. Nesse momento, 
como ele próprio explica, “a coisa 
deixou de ser só sobre o meu di-
nheiro e passou a ser uma missão”.

Hoje, o seu trabalho assenta 
numa ideia simples, mas podero-
sa: o maior erro das pessoas não é 
ganhar pouco, mas gerir o dinhei-
ro ao contrário. Em vez de poupar 
primeiro e gastar depois, a maioria 
vive o mês inteiro e tenta poupar 
o que sobra  quando sobra. Diogo 
defende uma mudança clara de 
ordem e mentalidade: pagar-se a 
si próprio primeiro, criar um mapa 
financeiro simples e assumir o 
controlo consciente das decisões.

Ao longo do seu percurso, Dio-

go tem observado um 
padrão recorrente: 
pessoas que aumen-
tam o rendimento, 
mas continuam fi-
nanceiramente sufo-
cadas. Segundo ele, o 
problema não está no 
salário, mas no com-
portamento. Quando 
o rendimento sobe e o 
estilo de vida acompa-
nha automaticamen-
te  casa maior, carro 
melhor, mais créditos 
e subscrições  a sen-
sação de aperto re-
gressa rapidamente.

Ele resume esta 
realidade com uma 
constatação clara: 
não é quanto se ga-
nha que determina a 
tranquilidade finan-
ceira, mas quanto se 
consegue manter e 
direcionar com in-
tenção. A disciplina, 
mais do que o valor 
do rendimento, é o 
verdadeiro diferencial.

Para Diogo Es-
teves, educação fi-
nanceira não é sobre 
enriquecer rapidamen-
te, mas sobre deixar de viver em 
modo sobrevivência. É aprender 
a escolher em vez de reagir. Sa-

ber ler contractos, compreender 
juros, avaliar riscos e tomar deci-
sões alinhadas com objectivos reais 
reduz drasticamente a ansiedade 
e evita erros caros a longo prazo.

Como ele próprio defende, li-
berdade financeira não é ter muito 
dinheiro, mas ter margem de esco-
lha  dizer “não” ao que não faz senti-
do e “sim” ao que realmente impor-
ta: tempo, família, saúde e propósito.

Uma das ideias que Diogo 
mais combate é a crença de que in-
vestir é apenas para ricos. No seu tra-

balho, reforça que investir é, acima 
de tudo, um hábito construído com 
disciplina, mesmo com valores mo-
destos. Desde que existam dívidas 
controladas, alguma organização e 
consistência, investir pode começar 
com pouco  e crescer com o tempo.

Ele próprio faz questão de 
mostrar, de forma prática e transpa-
rente, que investir não é magia nem 
promessa fácil. É tempo, risco cons-
ciente e alinhamento com objetivos. 
E alerta: sempre que algo promete 
ganhos elevados, rápidos e sem ris-
co, o sinal vermelho deve acender.

Um dos pontos mais profun-
dos do seu discurso está na relação 
entre dinheiro e comportamento 

emocional. Diogo observa que 
muitas decisões financeiras são 
tomadas a partir de crenças anti-
gas: ideias herdadas da infância, 
medos inconscientes, necessi-
dade de compensação emocio-
nal ou simples evitamento da 
realidade. Ao mudar a pergunta 
de “sou mau com dinheiro” para 
“que comportamento posso mu-
dar?”, abre-se espaço para uma 
transformação real e sustentável.

Fora dos títulos de autor 
e educador financeiro, Diogo 
vê-se como alguém comum, 
com família, medos e sonhos 
mas que escolheu não desper-
diçar a própria história. Da es-
cassez à reconstrução, do caos 
à consciência, decidiu usar o 
seu percurso para ajudar outros 
a fazerem o mesmo caminho.

A sua mensagem final é 
prática e desarmante: parar de 
culpar-se, medir a realidade, es-
colher uma acção concreta e 
procurar orientação. Porque o 
dinheiro deixa de ser uma fon-
te constante de stress quan-
do deixa de ser um mistério.

No fundo, a missão de Dio-
go Esteves é clara: traduzir finan-
ças para a vida real e mostrar 
que felicidade financeira não 
é um privilégio  é uma cons-
trução possível, passo a pas-
so, para quem decide assumir 
o controlo da própria história.

FENOMENAL



12

EDIÇÃO 0089 MARÇO 2026

Quando a câmara 
está desligada, Dio-
go Soares continua 
a ser aquele obser-
vador atento, co-
municador natural, 

e criador incansável que os seus 
clientes já conhecem. Para ele, não 
há separação entre a pessoa e o 
profissional: a tranquilidade que 
transmite na vida pessoal refle-
te-se também no olhar por trás 
da lente. É essa essência que faz 
da DSVisualZ uma marca singu-
lar no panorama da fotografia e 
videografia desportiva em Lisboa.

O momento em que percebeu 
que a sua paixão seria mais do que 
um trabalho aconteceu nas ruas, 
com uma simples câmera na mão. 
“Cada instante que captava era 
único”, recorda Diogo. “Não exis-
tem dois momentos iguais, duas 
expressões iguais. É aí que começa 
o verdadeiro storytelling: encontrar 
a singularidade no movimento, na 
emoção.” Essa busca pelo detalhe 
transformou a sua abordagem e 
consolidou o seu propósito criativo.

A DSVisualZ nasceu de uma 
visão clara: cada projeto é uma via-
gem. Diogo explica que o nome da 

marca, derivado do seu próprio, 
simboliza um percurso evolutivo 
– do ponto inicial (A), passando 
pelo desenvolvimento (L), até ao 
resultado final (Z). “Cada ima-
gem tem um percurso, desde a 
ideia inicial até à captura final, e a 
marca organiza esse processo de 
forma estruturada”, detalha. Essa 
metodologia transforma cada 
sessão numa narrativa única, não 
apenas uma coleção de fotos.

No desporto, a diferença en-
tre fotografar e realmente captar 
a essência de um atleta está nos 
detalhes. Diogo dedica atenção ao 

cenário, aos hábitos e com-
portamentos de cada jogador. 
“Procuro salientar o propósi-
to de cada atleta, mostrando 
a sua energia, concentração 
e entrega. Cada gesto conta 
uma história e cada expressão 
é uma oportunidade de trans-
mitir autenticidade.”

O processo criativo de 
Diogo é meticuloso: prepara-
-se com antecedência, organi-
za equipamentos, revisa locais 
e planos, e até mesmo no traje-
to para o evento encontra tem-
po para se concentrar, ouvindo 

música e alinhando mentalmente 
cada ideia. No fim, a seleção e edi-
ção das imagens reforçam o seu 
lado perfeccionista, transformando 
o trabalho em arte.

Apesar dos desafios de 
capturar momentos em am-
bientes imprevisíveis e de rit-
mo intenso, Diogo encara cada 
obstáculo como oportunidade. 
Cada sorriso, cada grito de ce-
lebração ou instante de con-
centração de um atleta torna-se 
material precioso. É esta capaci-
dade de captar a emoção natu-
ral que distingue a DSVisualZ de 
qualquer registo convencional.

Lisboa, com os seus clu-
bes, atletas e eventos, oferece 
um contexto dinâmico que exi-
ge atenção redobrada e agilida-
de. “Cada trabalho é um desafio 
diferente, e o ritmo acelerado 
da cidade aguça o meu sentido 
de observação”, comenta. Além 
de criar imagens esteticamente 
impactantes, o trabalho de Dio-
go contribui diretamente para 
a valorização da marca pessoal 
e da carreira dos atletas, servin-
do de portefólio e de referência 
profissional.

Por Redacção | Especial para a PM Services Magazine - Março de 2026

VISÃO EMPREENDEDORA

DIOGO SOARES E A DSVISUALZ:

Eternizando emoções 
no desporto
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O legado que Diogo 
Soares pretende deixar vai 
além de fotografias bonitas. 
“A criatividade não tem limi-
tes, e críticas existem para 
nos fortalecer, não para nos 
deter. O importante é criar 
com paixão, inovar e eterni-
zar momentos únicos atra-
vés da memória visual”, afir-
ma. Para ele, cada fotografia 

e vídeo é mais do que uma captura: 
é uma narrativa viva, uma emoção 
imortalizada, um pedaço de histó-
ria do desporto.

Diogo Soares, com a DSVisu-
alZ, não fotografa apenas o jogo; ele 
conta histórias, transforma movi-
mento em emoção e inspira todos 
os que observam o mundo através 
da sua lente.

VISÃO EMPREENDEDORA
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Durante anos, 
falou-se de 
autismo e 
TDAH quase 
exclusiva-
mente a par-

tir da criança. Pouco  ou 
nada se disse sobre quem 
sustenta silenciosamente 
todo o processo: a mãe. É 
nesse espaço esquecido, 
denso e emocionalmente 
exigente que nasce a mis-
são de Antonia Esmeralda 
Sobral Vintém Araújo, edu-
cadora parental, terapeuta 
emocional, escritora e 
criadora do Método AME.

Aos 44 anos, nascida 
em Angola e com uma tra-
jetória marcada por atra-
vessamentos profundos, 
Antónia não fala a partir da 
teoria distante, mas da ex-
periência vivida. A sua his-
tória confunde-se com a de 
milhares de mulheres que, 
ao receberem o diagnós-
tico de um filho, são con-
frontadas com informação 
técnica, previsões duras e, 
sobretudo, um abandono 
emocional quase absoluto.

“Saí daquela consul-
ta com mais medo do que 
orientação”, recorda, ao 
revisitar o momento em 
que, em 2013, ouviu pela 
primeira vez as palavras 
autismo e TDAH associa-
das ao seu filho, então 
diagnosticado com autis-
mo de nível 3, não verbal.

Nada lhe foi expli-
cado. Ninguém lhe falou 
de comportamentos, de 
caminhos possíveis ou 
de esperança estrutura-
da. Apenas lhe disseram 
que o filho talvez nunca 
falasse ou fosse “normal”. 
Foi o início de uma tra-
vessia solitária, marcada 
pelo medo, pela exaustão 
e pela sensação de estar 
invisível dentro do pró-
prio sistema de cuidado.

Ao longo dos anos, 
Antónia encontrou outras 
mães. Histórias diferentes, 
contextos distintos, mas 
uma dor comum: solidão, 
culpa, cansaço extremo e 
insegurança constante. Foi 
nesse espelho colectivo 
que surgiu uma das maio-
res clarezas do seu trabalho.

QUANDO A MÃE É SUSTENTADA, A FAMÍLIA FLORESCE:

A História de Antónia Esmeralda, 
a mulher que transformou dor em 
consciência e criou pontes para 
mães de crianças Neurodivergentes
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“Se a mãe não estiver 
emocionalmente sustentada, 
todo o sistema familiar adoe-
ce”, afirma com convicção.

Essa compreensão tornou-
-se um divisor de águas. Antónia 
percebeu que o maior abandono 
na jornada da neurodiversidade 
não é apenas institucional ou so-
cial, mas profundamente emo-
cional. A mãe aprende a ser 
forte para todos, enquanto se de-
sorganiza por dentro. Aprende 
a resistir, mas não a cuidar de si.

Hoje, o seu filho é adoles-
cente, encontra-se no nível 1 de 
suporte, comunica com clareza 
e desenvolveu autonomia. Uma 
evolução que, segundo Antó-
nia, não aconteceu por acaso.

“Foi resultado de interven-
ção adequada, estrutura, ob-
servação atenta e de uma mãe 
que decidiu aprender para po-
der cuidar melhor”, sublinha.

No centro do seu trabalho 
está uma ideia simples, mas po-
derosa: transformar o caos em 
conexão. Na prática, isso significa 
abandonar a lógica da correção e 
entrar na lógica da compreensão.

 “O caos nasce da fal-
ta de entendimento sobre 
como aquele cérebro fun-
ciona. Quando percebemos 
que todo comportamento é 
uma tentativa de comunica-
ção, a casa muda”, explica.

O grito deixa de ser visto 
como birra. A agitação deixa 
de ser desobediência. A família 
aprende a observar antes de re-
agir, a regular-se antes de corri-
gir, a estruturar antes de exigir. 
Não porque os desafios desa-
parecem, mas porque a respos-
ta emocional se transforma.

“Conexão é segurança 
emocional. E segurança transfor-
ma comportamento”, resume.

Foi da escuta profun-
da dessas mães que nasceu o 
Método AME  Autismo, Mãe e 
Elo. Diferente de abordagens 
que se concentram exclusiva-
mente na criança, o AME olha 
para o sistema como um todo.

“As mães diziam-me que 
tinham técnicas, mas não ti-
nham apoio emocional. Esta-

vam acom-
p a n h a d a s , 
mas profun-
d a m e n t e 
sós”, relata.

O mé-
todo parte 
de uma pre-
missa clara: o 
autismo é um 
ecossistema. Se 
a mãe não esti-
ver bem, o elo 
fragiliza-se. E se 
o elo não se fir-
ma, a criança 
não avança. O 
cuidado preci-
sa de ser circu-
lar, conscien-
te e humano.

A n t ó n i a 
defende que 
nenhuma téc-
nica comporta-
mental funciona 
verdadeiramen-
te sem regu-
lação emocio-
nal dos pais. 
A ciência, se-

gundo ela, confirma aquilo que 
a prática mostra todos os dias.

“Quando você se acalma, 
empresta a sua calma ao seu fi-
lho. Pais regulados funcionam 
como co-reguladores do siste-
ma nervoso da criança”, explica.

Crianças aprendem primeiro 
por co-regulação e só depois por 
autorregulação. Num ambiente 
tenso, o cérebro entra em alerta. 
Num ambiente seguro, aprende.

A escrita surgiu durante 
a pandemia, quase sem inten-
ção. O desejo era simples: colo-
car no papel aquilo que gostaria 
de ter ouvido no início da sua jor-
nada. Assim nasceu o livro Mu-
lher Poderosa  O Guia Completo 
de Mães com Crianças Autistas.

“Um livro pode ser como um 
abraço silencioso às três da manhã, 
quando a mãe está cansada, con-
fusa ou a lidar com uma crise”, diz.

Hoje, os seus livros comple-
mentam o trabalho terapêutico, 
organizam informação, oferecem 
clareza e permanecem acessí-
veis no quotidiano das famílias.

Quando questionada so-
bre quem é para além das cre-
denciais, Antónia responde com 
serenidade e profundidade:

“Sou uma mulher que 
aprendeu a ouvir o silêncio. A for-
ça não está em não chorar, mas 
em continuar a caminhar mes-
mo com os olhos molhados.”

Mãe de três filhos, avó, esposa 
e profissional em constante movi-
mento, Antónia Esmeralda trans-

formou experiência em propó-
sito. Não romantiza a dor, mas 
recusa aceitá-la como norma. 
O seu trabalho não promete 
perfeição  oferece consciên-
cia, estrutura e humanidade.

A mensagem que dei-
xa a cada mãe é clara, firme 
e profundamente necessária:

 “Você não está falhando. 
Você está cansada. E há dife-
rença. O seu filho não precisa 
de uma mãe perfeita, mas de 
uma mãe emocionalmente se-
gura para continuar a aprender.”

Quando a mãe é cuida-
da, o lar deixa de ser um cam-
po de batalha e transforma-se 
num espaço de cura. E é nesse 
lugar silencioso, mas revolucio-
nário  que Antónia Esmeralda 
constrói pontes todos os dias.
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Ressignifi car a 
Barbie dentro da 

estética negra 
é ocupar um 

imaginário que 
historicamente não 

foi pensado para 
mulheres negras. 

Barbie dentro da 

historicamente não 
foi pensado para 
mulheres negras. 

ANNE SANTOS:

A Barbie do Black que 
transforma moda, tranças 
afro e empreendedorismo 
em resistência e identidade

Modelo profissional, 
trancista especia-
lizada em tranças 
afro, empreende-
dora, proprietária 
da Barbie Nagô, 

embaixadora da marca Tribus e Ra-
ízes e estudante de Nutricionismo, 
Anne Santos constrói uma trajetó-
ria que une estética, ancestralidade 
e protagonismo feminino negro.

Anne Santos, 24 anos, natural 
de Belo Horizonte, é um exemplo 
vivo de como a estética negra pode 
ser ferramenta de resistência, iden-
tidade e empoderamento. Desde 
cedo, a sua história foi atravessada 
pelo cabelo, pela forma de se ex-
pressar e pela busca por reconhe-
cimento. Hoje, ela transforma essa 
trajetória em experiências que aju-
dam outras mulheres a se enxerga-
rem e valorizarem sua própria an-

cestralidade.

O interesse de Anne pela 
moda nasceu da percepção de 
que sua presença comunicava algo 
maior do que roupas. A passarela 
se tornou palco de narrativas que 
transcendem tendências: cada 
look, cada styling, cada movimen-
to é uma forma de expressão, uma 
manifestação de identidade. Para 
Anne, não se trata apenas de esté-
tica, mas de comunicar histórias e 
fortalecer a autoestima.

Como trancista especializada, 
Anne trouxe a ancestralidade para 
o centro de sua prática. No Studio 
Barbie Nagô, as tranças afro não 
são apenas penteados, mas me-
mória viva, identidade e tecnologia 
ancestral. Cada trança carrega có-
digos históricos de comunicação, 
proteção e pertencimento, trans-
formando um serviço de beleza 

em um espaço de reconhecimento, 
respeito e afeto.

Iniciar seu próprio negócio foi 
um desafio: sem estrutura e sem 
validação externa, Anne precisou 
acreditar antes mesmo de ser reco-
nhecida. Hoje, os relatos das clien-
tes sobre mudanças na autoesti-
ma e na percepção de si mesmas 
confirmam que o impacto vai além 
da estética  é transformação social 
silenciosa e profunda. Ser embai-
xadora da Tribus e Raízes fortalece 
ainda mais essa missão, ampliando 
a conversa sobre identidade, cultu-
ra e pertencimento coletivo.

Ressignificar a Barbie den-
tro da estética negra é ocupar um 
imaginário que historicamente não 
foi pensado para mulheres negras. 
Anne Santos, como a Barbie do Bla-
ck, demonstra que delicadeza, be-
leza e poder também têm textura, 

volume e raiz. É um posicionamen-
to que afirma: você pode ser quem 
quiser ser, sem perder sua essência.

Estudante de Nutricionismo, 
Anne conecta saúde e estética, 
mostrando que a beleza começa de 
dentro. Cabelo, pele, corpo e auto-
estima dialogam entre si, reforçan-
do que cuidar de si mesma é parte 
da construção de uma identidade 
sólida e empoderada.

Para Anne, moda e estética 
afro são linguagens sociais pode-
rosas. Elas comunicam pertenci-
mento e fortalecem identidades, 
ampliando a forma como mulheres 
negras se percebem e ocupam es-
paços. O impacto do seu trabalho 
vai além do visual: muitas clientes 
chegam buscando um penteado e 
saem transformadas, com autoesti-
ma elevada e postura mais segura.

INSPIRANDO SUCESSOS
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Sua criação nasce da combi-
nação de emoção, técnica e obser-

vação social. Os maiores desafios fo-
ram a subvalorização, comparações 

constantes e a necessidade de 
provar seu profissionalismo. Anne 

construiu uma carreira sustentá-
vel com consistência, posiciona-
mento e autonomia emocional, 
provando que a estética negra é 
cultura, ciência e arte.

Anne incentiva mulheres a 
começarem antes de se sentirem 

prontas, a desenvolverem técni-
ca e identidade, lembrando que 
constância e verdade constroem 
caminhos duradouros. Seu lega-
do é claro: fortalecer a identidade 
negra, educar, cuidar e valorizar a 
cultura ancestral através da esté-
tica.

O futuro de Anne Santos in-
clui expansão do Studio Barbie 
Nagô, cursos e produtos digitais, 
além de aprofundar sua atuação 
como referência na estética afro, 
unindo moda, ancestralidade e 
empreendedorismo com propó-
sito e resistência.

INSPIRANDO SUCESSOS
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